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CARTA ABERTA DG “DAILY HERALD”
A loxandi

À hora de darmos entrada 
a estas poucas linhas, a im
prensa mundial fala na imi
nente abdicaçfio.do rei da Itá
lia, antecediiía pela renúncia 
do marechal Badoglio ao pos
to de chefe do governo ita
liano.

O «Daily Herald» publica 
uma carta aberta dirigida por 
aquele jornal e o rei Vitor 
Manoel, solicitando-o a abdi
cação.

Encarado o panorama polí
tico assim de momento, di
riamos que a menor imposi
ção feita ao suberano italia
no, agora para a renúncia, 
não correspondia ao .seu sa- 
crificio de depor Mussolini. A 
recompensa que poderá ser o- 
ferecida ao rei Vitor Manoel, 
portanto, não seria outra se 
não mante-lo no poder como 
um dos colaboradores do no
vo governo.

Entretanto, ha razões maio
res e mais justas que sô in
terpõe á permanência do rei 
na liderança da politica ita
liana.

Notícias oriundas de fontes 
bem informadas, revelam que 
na península surgiu forte cri
se em consequência dos com
ponentes do futuro partido re
cusarem cooperar com rei.

Entendem eles que depois 
de vinte e três anos coligado 
ao fascismo, jamais o rei Vi-

« rHSTTO
tor ' Manoel poderá oferecer 
uma garantia absoluta no res
surgimento e nos destinos da 
nova Italia.

E’ por isso que o «Daily 
Herald» se viu na contingên
cia de enviar ao rei Vitor 
Manoel uma carta aberta m* 
seguinte teor. afim de agru
par os democráticos italianos, 
em cuja frente vem o conde 
Sforza e Don Sturzo :

«Algumas pessoas ainda vos 
defendem e pleiteam em vos
so favor, na crença de que 
não tivestes simpatia veiaia 
deira para com ;vlus.solini e 
que agistes brilhautemcnte no 
meio da ditadura e. mesmo, 
tudo fazendo em favor dos 
legítimos direitos dos ti-ab̂ i- 
lhador<-s italianos. Apresen
ta se hoje a oportunidade de 
demonstrardes vossa since
ridade, de maneira a vo.s re
dimirdes d.us eiT()s antigos. 
Está sendo feita uma tentati
va no sentido de ampüar o 
presente governo italiano com 
a inclusão de ele.mentos libe
rais. Alguns desses elemen
tos. qne foram chamados a 
colaborar, reciisam-se a fa
ze-lo, enquanto continuardes 
no trono. ,\ssim, porque não 
abdicais? L'm caminlio honro
so. si sois ver-.iadoiro rei, e 
uin caminho prudente si sois 
(lotado (le íinura politica, ó 
liôr de lado a -̂ ossa coroa .

9/iau^ acaíttecLnietda ating.e 
da Anq^ela AugjAãta Ttaccaía
Ua í í  peM aaí e duai e/iiançxiá, queím adaí catn ai^za-aí,

xílio aos filhos e as em
pregadas. E pretetidendo 
o si*. Ângelo abafar o fo
go com as mãos, no cor
po das vítimas, levou for- 
t<̂'s queimaduras.

Logo após surgiram ao 
local 0 dr. Leão Tocei, o 
qual teve a incumbência 
maior tarefa, o dr. Anto- 
nio Tedesco, o dr. João 
Paccold Sobrinho e inú
meras pessoas amigas e 
parentes, prestando aos 
feridos toda a assistência 
possível.

Pa triste tragédia saiu 
lambem ferida a própria 
í.idia que, num gesto di
vidido, tapou a boca do 
litro com a mão.

A empregada Lourdes 
Quintiliano foi internada 
oo hos}dtal de Agudos, 
cujo estado aiuda conti- 
niKi grave.

E não podendo resistir 
aos graves ferimentos, 
não obstante todos os re
cursos possíveis o meni
no Evandro, faleceu na 
madrugada do dia o.

Iv a menina Maria Iza- 
bei continua inspirando 
graves cuidados.

O doloroso acoiiteci- 
iTiento consternou profun- 
dameute os círculos so
ciais lençoenses, onde a 
família do sr. Ângelo Au
gusto Paccola gosa de 
Jarga consideração.

No dia 2 do corrente, 
Finados, portanto, o lar 
do snr. Ângelo Augusto 
Paccola, sócio-gerente da 
firma Luiz Paccola, Filhos 
&. Cia., estabelecidos nes 
ta praça, foi alvo de gra
ve ocorrência.

A’s 7 horas e meia da
quele dia, a jovem do
méstica Lidia Ponsoni, 
quaado pretendia encenti- 
var 0 fogo com aicool na 
lareira, a labareda ateou 
á boca do litro, no qual 
estava o líquido. E Lidia, 
na intenção de salvar as 
gravíssimas e previstas 
consequências, segundo 
constatações, virou o re
cipiente para o lado de 
Evandro, com 3 anos de

idade; Maria ízabel com 
um aiio e meio e da em
pregada Lourdes Qiiiníi- 
liano, que se achavam na 
cosinha, recebendo estes, 
grossas golfadas de fogo.

Aos desesperados gri
tos de socorro, correu i- 
mediatameníe o snr. Ân
gelo Augusto Paccola, 
prestando o primeiro au

ío  d .o  A “,:iiC £ à r
Dada á grande carên

cia de açúcar que, desde 
já vera se manifestando, 
principalmente o cristal e 
redondo, é voz corrente 
que 0 sr. governador da 
cidade pretende racionar 
0 produto, para que não 
venha faltar totalraente 
nos mezes futuros.

S )r. ^ n f â r i L O  U e d e s c ^
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Lençóis comarcâ
Segundo  informações 

que nos vieram de fontes 
dignas de fé. Lençóis, des
ta vez, será elevada a 
categoria de comarca.

Sendo certa a notícia, 
não seria mais do que fa
zer jús á nossa aspiração 
e ao justo valor ecouo- 
mico leuçoense.

Caixa do “0 EGI 15?

A

Dada a avultada cor
respondência que ultiiua- 
mente temos recebido, a- 
fim de dar lugar nas co
lunas desta fo^ha e não 
ser toda ela em condi
ções de corresponder ao 
interesse da coletividade, 
«O E CO» organizou o seu 
«CaIXA», com a autori
zação para as devidas se
leções, mencionando por
que e qual motivo não 
são publicadas.

Estudos sobre o Pacifico
Na ultima semana os raieis 

aéres das Nações Unidas se 
dirigiram principalmente con
tra Rabaul, Bougainviile, e 
Wewak. na costa nordica da 
Nova Guiné. Destruiram cento 
e noventa e seis aviões japo
neses e atingiram e mesmo 
destruiram talvôs, mais uns 
oitenta e nove. Também seis 
navios inimigos foram afun
dados, entre os quais um des- 
troyer. Desde o começo do mês 
de outubro. 654 aviões japone
ses foram destruídos, e outros 
125 seriamente avariados. As 
perdas dos aliados montam 
a 40.

A visita de Lord Louis Moun- 
thatten a Chungking, tem sido 
0 assunto principal na impren
sa chinesa durante a última 
semana. O jornal «Tankund 
Pao» por exemplo escreveu: 
•O fato de Lord Louis Moun- 
thatten ser feito o comandan
te supremo do Suleste Asiá
tico, pela conferência de Que
bec, indicou 0 desejo da Grã 
Bretanha em participar ativa
mente na guerra contra o Ja
pão. Estabelecendo três fronts 
no Pacífico, cada um respec
tivamente sob os comandos 
chinês, inglês e americano, 
significa que essas três na
ções tomarão uma parte muito 
importante na derrota do Ja
pão. O inimigo certamente 
não poderá resistir a uma a- 
ção tão concentrada».
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Seleções do Rea-
òer’s Dige^t

Temos presente a nova' e- 
clição da apreciadíssima re
vista «Seleções do Reader’s 
Digest», enviada por seu dis
tribuidor exclusivo no Brasil, 
Snr. Fernando Chinaglia, com 
escritórios á rua do Rosário 
n. 55-A  — Rio de Janeiro.

Esse exemplar nos apre
senta, como sempre, assun
tos admiráveis, artigos em
polgantes, e, sobretudo, idé
ias indispensáveis para o cn 
1'iqueciraento do patrimônio 
intelectual do leitor.

A revista era foco, nesta 
presente edição, nos presen
teia com os artigos que se 
seguem: «Receita: mu par de 
Sapat«s», por William C. Cas- 
seres; «Cliurchill esboça a 
Paz Permanente», Herbert 
Hoover e Hugh Gibson; «Seu 
nome saiu nos Jornais?»', por 
James H. Hol.den; «E você 
pensa que é Esperto», por 
John Henry Cutier; «A arma 
secreta que salvou a Ingla
terra», por Donald Wiihelra; 
«Não tem que morrer Afoga
do», por James W. Danner; 
«Todos têm graça, seja no 
que for», por Gellet Burgess: 
«A Esparreia em que Ile.ss 
Caiu», por autor anônimo; < 0  
riso dos Oprimidos»; «A (u*. 
dem é — matar», reproduzido 
do «Crusader», Semanário do 
8.0 Exército Britânico; «1’id- 
meiros frutos da nova ordem 
Japonesa», por George Kent; 
e, finalmente, o adrairavel 
condensado «Ensaio Geral de 
invasão», porQuentin Reynol
ds, cuja edição inicial, na 
quantidade de 1.000.000, ex- 
gotou-se em dois meses.

Hoje no Ci- 
ne Guarani: iISt,stinos

Maravilhoso TCoIossal!
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Seu fígado deve produzir diaria.ucutc 
um litro de bilis. Se a bilis não cor; ;- li
vremente, os alimentos não são digerido; 
e apodrecem. Os gases inchavn o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Voce 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não locar.á a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
e.vtraordinariamenteeficazes. Fazem.- O '-  

rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
i -peci 'lmentc indicadas para fazer a bilis 
correr livrem.ente. Peça as Pílulas Carter. 
N.io aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,oc.

Crup» Escolar «<Cspe- 
raaça de O hveira»

línLü C a sa li  —  'J.o ano

PfiiDue nifi crgüllio de ser brasüBin
í'wn3|ÍOSÍ4;ilO

0 Brafciil é utn rni'0 dom 
da naiiirezãa.

Quasi tudo que o mun
do ,produz encontra-se cm 
nosso pais. Nada lhe lal- 
ta ; rios imensos, grandes 
montanhas, vaíe.s proiun 
dos, margens maritimas 
extensas, cUmas variados 
e amenos.

A fauna c a f“;ora são 
riquíssimas.

Bossue duas grandezas 
inéditas iio mundo, o rio 
Amazonas e a Haia de 
Guanabara.

O homem do Brasil é 
bom, cordato e trabalha
dor, luta e vence a na 
tiireza.

Não ha preconceitos de 
raça.

Tudo isso faz com que 
me orgulho do país em 
que nascí.

Finados
Gomo todos os anos, 

terça feira última, o po
vo de Lençóis, comemo
rou 0 Dia dos Mortos.

À nossa Necropole, gra
ças ao continuo zelo que 
lhe dispensa o sr. gover
nador da cidade, tem ad
mirado as pessoas e fa
mílias que tiveram o en
sejo de visita-la.

I L U M I N A Ç Ã O
Queremos  relembrar, 

mais uma vez, que as 
nô ssas principais vias pú
blicas, principainiente a 
rua 15 de Novembro, res 
sentem-se de uma ilumi
nação mais eficiente.

A atual em nada reco
menda, em eficiência, o 
nosso progresso. Pois,  
ainda é a mesma de vin
te ou trinta anos atraz. 
Com uma iluminação as
sim tão fraca, á noite, nos
sa «urbs» toma um aspe- 
to triste, sendo objeto de 
comentários de as pes
soas e famílias que nos 
visitam.

FRACOS E z N tM iC C S ! 
Tomfim :

V IN H O  C b P :O ..Q T Á O O
Do Ph. Ch. Joio dó aílvd Silveira 

Ompresedo cob exUc n«} :
To<ses 

ie iíriados  

Bronchitej

í i i N í l  ísc ro p h u lo s*  

i jT-lvãlg Convalec^nçss

G N H O  C R E O S O fA D C
é u m  g - f - a d o r  d e  s a ú d e .

FUTEBOL

Perante uma numero
sa assistência, realizou- 
se domingo último, o es
perado encontro futebo
lístico entre o Gaúcho 
Clube da Capital e o Clu
be Atlético Lençoense, 
saindo vencedor o clube 
paulistano, pelo escore de 
2 tentos a 1.

Foi sem dúvida alguma, 
um grande espetáculo, 
onde vimos os nossos ra
pazes lutando com gran
de entusiasmo para alcan
çarem a vitória, ao mes
mo tempo que os Gaú
chos revidavam da me
lhor maneira possível pa

ra não sofrerem o dissa
bor da derrota.

Pelo que pudemos ob
servar domingo, a nossa 
equipe não conta com 
um pivot a altura, e po
demos mesmo afirmar, 
que si Abilio não estives
se em franca decã'dência, 
e si disputasse uma par
tida a altura dos demais 
elementos, seria certo 
que a vitória iria sorrir 
aos locais.

Os demais craques do 
C. A. Lençoense, estive
ram esforçadíssiraos e tu
do fizeram para defen
der as nossas cores.

Dos visitantes não te
mos elementos a desta
car, todos se portaram o- 
timamente, e fizeram jus 
ao resultado obbdo.

Os quadros alinharam 
da seguinte forma: Gaú
cho Clube—Cetale, Chico 
e Osvaldo; Nino, Castro e 
Quiin; Helio tAndrade), 
Rolando (capitão), Moa- 
cir. Carlito e Daco (Ja
cinto). — Clube A. Len
çoense: Diviiiho, Joãozi- 
nho e Alcindo; Martins 
(Luizinho), Abilio (Rober
to j e Roberto (Martins); 
Batistela (Roínon), Lindi- 
nlu), Canhoto, Pedro e 
Reginaido.

0 árbitro da F.P.F. sr. 
Vicente Gengo, teve uma 
atuação regular, e não 
coraprorueteu.

A renda apurada, ba
teu todos os recordes de 
bilheteria em nossos cam
pos.

Na preliminar, em par 
tida revanche, os «Aspi
rantes» do C. A. Lençoeii- 
se. levaram a melhor so
bre o Pirituba F.C., pelá 
contagími mínima.'

De acordo cora infor
mações que obtivemos da 
Diretoria, no próximo dia 
21 do corrente, deverá 
nos visitar o esquadrão 
do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo, da 
capital.

A  Lavourcà n o  
M u n ic íp io

Com as ultimas chuvas 
e os dias de sol que se 
sucedeFara, a lavoura, no 
município, está tomando 
um desenvolvimento bas
tante promissor. Algodão, 
cana e cereais prometera 
uma safra abundantís
sima.

Leiam 0  E’co
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Nõo perca tempo e nem dinheiro. Uisiie sem demora a witrine da

e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AlVílGO! ^ todos os gostos e para toda& as bolsas
Quer pisar firme, com segurança ?

Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa.

Fabricação própri8 —  Confeccionados por competentes oficiais
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A  £a[wWia em
“QjuiJtuAa do- Amerulaím”

Noía.q í!e aictorta do {ir«í, f?;

ííBAo-ca do- ylígxuioa/ia'^
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«Este mês é unia continua
ção, sem interrupção, do pre
cedente, no que se refere a(;S 
trabalhos agrícolas. Nele po 
demos terminar quasi todos 
os trabalhos que nãoôpuderem 
ser concluídos em outubro. 
Compleíani-se as lavras atra- 
zadas. Inicia-se, muitas vezes, 
as culturas de milho, arroz, 
algodão e cana, emboi‘.) um 
pouco tarde para a semeadu- 
ra do arroz não iirigado, e 
principalmente para a do a’ 
gudoeiro.

O Am(*udoiise: — Cultura 
que está assumindo grande 
importância na fabricação de 
óleos comestíveis, pode ser 
iniciada desde outubro; é, po
rém, |)reíerível realizar sua 
semeadura em novembro. Sua 
cultura processa-se semelhan
temente á da batatinha e, por
tanto, dispensa detalhes des
critivos.

O que mais importa conhe
cer é que prefere as terras 
silicosas férteis. Semea-se em 
linhas distantes, entre si, cie 
üm,80 a lm,0ü, e nestas uma 
semente de 8 em 8 cnts., mais 
ou menos. Requ.-r vários cul
tivos e, pelo menos, duas a- 
montas: uma após o primeiro 
florescimento e a outra após 
o segundo.

A Btrteea do Algodoeiro: -
Nas plantações iniciadas em 
princípios de outubro, desde 
meados de novernluM come
çam a manifestar Se os efei
tos do mal. >\s plantas que 
se mostrarem amareladas, 
murchas, definhadas, priuci- 
palmente em dias de sol ar
dente, estão denunciando, 
quasi sempre o atpque da
quele inseto, que dentro era 
breve reaparecerá sob a for
ma de pequeninos iiesouros, 
atacando maior número de 
plantas, aumentando a infes
tação, tornando se praga ca 
da vez mais prejudicial.

E' dever do agricultor fa
zer percorrer toda a cultura, 
e" arrancar com a raís prin
cipal, as plantas de aspecto 
dnvid>'so. Retiradas daí, dei
xadas três ou quatro dias ao 
sol, devera ser incineradas 
para a destruição das lavras 
que contiverem.

Nas invasões iniciais é o 
melhor remédio que se pode

(C o m u n ic a d o  da Diretoria 
cidade A g r íc o la ,  da 

taria ca Agricuitura).
t U O S e c r f

Â Vítóíia não esÉá 
próxi??.a'

Advertiiido os civis 
Estados Unidos sobre a 
necessidade de aceitarem 
restrições aind.i maiores, 
0 sr. Jame.x E Byrnes, di- 
retoj' da mohiü.Zcição de 
guerra deciaron: «Não es
tamos mais próximos (ia 
vitória atiialnieute qu('os 
alemães estiveram no ve
rão de 1940 ou os japo
neses logo depois de 
Peari Harbor». Mostrou, 
também, os inconvenien
tes de certa propagauda 
que iiretende que o Eixo 
capitulará cm .futuro pro- 
ximo. Os alemães e ja
poneses ainda podem fa
zer muito e a estrada 
para Berlim e Toquio é 
longa, dura e sangrenta.

iNo entanto, o sr. Byr- 
nes reafirmou a coiívic-

aconstilliar, porque do con
trário,, a praga "Se multiplica
rá e, em poucos anos, infos- 
íaiá de ta! modo o terreno, 
euü .se torna impraticavtíl aí 
a cultura econômica do al- 
godoeiro».

ção oficial das Nações U- 
nidas de que a vitória é 
certa sendo apenas ne
cessário que todos tra
balhara e cumpram o seu 
dever com esforço redo
brado. Quanto mais tra- 
bailiarm(.ís, concluiu, tan
to mair. produziremos ar
mas para serem entre
gues aos soldados, avia
da res e marinheiros que 
as saberão j^sar para tor
nar mais próximos o dia 
da vitória.

I ifTi iTiriínn BI i ~iii "■ninitfr iii—"■ i
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3001 \ú lUi ^íFiana
Síotkholrao — As notí

cias de csiae a Alema
nha. rAíirando tropas do 
norte da Itaiia, mandan
do as para a frente rus
sa, foram confirmadas 
pelo correspomiente do 
Swenskei' Dagbladeí” em 

Berna, o qual acrescen
tou;

«Oito comboios ferro- 
viáiios corn 40 vagões 
cada um todos cheios de 
soldados nazistas, deixa
ram Milão rumo ao Pas
so de Brener, em caminho 
para a Rússia.»

MoiitcAddeu — Faleceu 
terça feira última o mi
nistro da Faze-nda do U- 
ruguaí, sr. Ricardo Cosio.

Rio—(J minisíro da Fa
zenda mandou expedir u- 
ma cirmilar esclarecendo 
que a mxa de Educação

e Saude não incide nos 
papéis sujeitos unicamen
te ao im.posto tie selo Es- 
tadoal.

Zurich — Bombardea do
res aliados atacaram a 
cidade francesa ,de Canes. 
■ Stockholmo - O, corres
pondente do «Dagbiadet» 
era Budapest anuncia que 
os aliados concentraraEi 
grandes forças na liha de 
Chipre.

Nova York — O presi
dente Rooseveit enviou 
um expressivo telegrama 
ao presidente da China 
Chiang Kai-Chec que com
pletou dia i.o p.p., 5õ a- 
nos de idade.

Londres - Os soldados 
do general Ttto repeli
ram inúmeros ataques lan
çados por ioríyrs blinda- 
da.s alemãs iias zonas de 
Zuraberac, Novaraestro, 
Liubliana, Eslovenia alem 
de outras partes na Ju- 
goslavia.

Argel — As tropas alia
das capturaram a cidade 
de Frosolone, a 40 quilô
metros ao norte de Cara- 
poiíasso.

Zurich—A emissora a- 
lemã declarou que acha- 
se em pleno desenvolvi
mento uma batalha entre 
a costa, do Mar Tirreno e 
0 rio Volturno. Confessou 
0 locutor alemão que os 
aliados desfecham pode
rosos ataques.

............................................................................
S Assinem Leiam e Propaguem . 0  ÈCO» t
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro 
concurso da Maternidade do

Ex-interno por
H ospital S ão Erancisco de A ssis á cargo do Dr.

PI Agitinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) IÇ
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Fortuna nas armas, no jo 
go, no amor e nos negócios. 
Mas o que será ela da qual 
tanto se fala? Será mesmo a 
influência benigna de um as
tro na sorte de alguém ? Ou 
fortuna não passará de uma 
porção de circunstâncias que 
se sucedem nu hegemonia de 
um certo estado de cousa?

Depende! A crença ou a 
superstição de cada um de 
nós é que a faz.

O ja to  é que como divin
dade alegórica a Fortuna é 
representada sobre uma ro
da, com vendas nos olhos, 
personificando o acaso, o i>n- 
previsto e o capricho, andan
do sem paradeiro determi
nado.

A propósito: v-Cesar achon- 
do-se na Greda sem viveres, 
meteu-se sozinho num barco 
de pesca para ir ao encontro 
de Antonio, que devia trazer- 
lhe socorros. Levanta-se uma 
tempestade e o piloto apavo
rado, quer regressar ao por
to de embarquei>.

—«Que receias tú? excla
mou Cesor. «Condaxcs Cé
sar e  a sna Fortuna».

Pois, onde estava a ForUi- 
na de Cesar, a não ser a a- 
fortunada salvação ?

E’ que naquela hoi a o pi
loto conduzia o nome de Ce
sar e vida do heroi.

L ÍS S E R
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Produção Vegetei do Brasil
Produção Prim ária

Pela estatística de 1939, os 
produtos primários, vegetais, 
dn Brasil, foram classificados 
por toneladas, na razão des- 
crescente, assim;

Cana de açúcar, 19.322.404; 
mandioca, 6.836.989; milho, 
5.404.811; bananas, 1.654 808; 
arrôs, 1.456.845; laranjas . . . 
1.324.026.

Entre os produtos não cul
tivados, as madeiras tiveram 
prioridade, com 1.104.259 to
neladas, avultando outros, co
mo a castanha, a cera de car
naúba, a borracha, a castanha 
do Pará, o babaçu, a herva- 
mate, o timbó, as sementes 
de oiticica e do nricuri, a ja- 
rina, o guaraná, e a salsa, es
ta de e.xportação amazônica.

Diversões Püli!'Gas no Brasil
Em 1937, os estabelecimen

tos de diversões públicas ar
rolados no país, ascendiam a 
2.177.

Incluiam-se nesse número 
178 teatros, 887 cinemas e 507 
cine-teatros, alem de dan- 
cings, casinos, cabarés, ca
sas de jogos recreativos, par
ques de diversões, jardins 
zoológicos e outros.

O Estado de São Paulo con
tava 55 teatros; Minas Gerais, 
17; Ceará, 15; Alagoas e Baía, 
12; Rio de Janeiro, 9. Quanto 
aos cinemas, São Paulo apre
sentava 246, Minas Gerais 161 
e 0 Rio de Janeiro, 79.

Anunciem neste Jornal

Diretor. Alexandre Chitto
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A niversários
Fazem anos hoje : — o 

sr. Alberto Ciccone e o 
menino Aleixo Basso, fi
lho do sr. Guido Basso.

Farão anos: — amanhã, 
a sra. Hilda Ciccone, es
posa do Snr. Paris Fran
cisco Baccili, residente 
em Presidente Prudente.

--dia 9, 0 menino Nor- 
berto Giovanetti e a me
nina Cleide Marly Silva 
Coelho.

— dia 10, 0 menino Fd- 
son, filho do sr. Luiz Pae- 
cola Sobrinho.

-  dia 11, a sra. Wilma 
Giacomini, esposa do sr. 
Cezar Giacomini.

—dia 12, 0 menino Os- 
■ v-aldo Coueglian; a snra.
. Matilde Baliste!a. esposa 
do sr. Caetano Batisíela; 
o sr. Lidio Bosi, D.l). Co
letor Federal; a jovem I- 
zaura Baccili, filha, do sr. 
André Baccili; e a jovem 
Leonilda. Ruiz.

' — dia 13, a jovem Da-
I nila Cãsali; a sría. Maria 
I Placa; e o jovem Santo 
; Briquesi, residente em S. 

Paulo.

Nascim ento
 ̂ Desde o dia 2 do cor- I rente, acha se em festa 
I 0 lar do sr. Vergilio Frez- 
za e sua esposa D. Maria

Alba B. Frezza, com o 
nascimento de um robus
to menino, que nas aguas 
lustrais do batismo, rece
berá 0 nome de Arnaldo 
Antonio.

Itinerantes
Em visita a sua famí 

lia, encontra-se na cida- 
dé a Exraa. Sra. Anuncia- 
ta C. Canova, residente 
em S. Páulo.

-- Na cidade, vimos o 
sr. Armando R. Paccola, 
sua exma. esposa D. Ira
cema L. Paccola, e a sra. 
Luiza P. Oliva, todos re
sidentes em Lins.

JhfuicLexiimjejnJ^
\  família .-vngelo Au

gusto Paccola, profunda
mente sensibilisada, vem 
por este intermédio agra
decer a todas as pessoas 
que lhe levaram conforto 
morai, por ocasião do 
passamento do menino 
Evandro, ocorrido no dia 
3 GO corrente.

REVISTAS E JORNAIS
Acabamos de receber 

0 u°. 11 da importante 
revista «Em Guarda», a

qual, como sempre vem 
repletas de interessantes 
rotogravuras dos últimos 
acontecimentos da atual 
guerra.

«Em Guarda», desta 
vez, vem acompanhada de 
um rico e interessante 
suplemento, um mapa a- 
liás, no qual se retratam 
os principais «pmdulns 
Básicos E Estratégicos da 
Bmerica Centra! e do Sul.

6 DeStiflOS
com Charles Boyer, Rita 
Hayworth, Henry Fonda, 
Ginger Rogers, Edward 
G. Robison, Charles Lau 
ghton e muitos outros.

A Distijaria de Álcool
Não andará muito lon

ge o dia em que será i- 
naugurada a Distilaria de 
Álcool, grandiosa obra 
que está sendo construí
da nesta cidade.

Já, aquela indústria 
lençoense, constitui uma 
interessante e digna obra 
de ser visitada. Porque, 
como se sabe, toda e qual
quer visita que alí se fi
zer será sempre instruti
va, prefundamente para 
juventude estudiosa.
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Estamos sempre à sua inteira disposição, 
para calçar toda sua família por‘ prcços sem 
concurréncia,

. Aproveite esta oportunidade economizando 
tempo com a procura de diversas lojas.
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üt Visite-nos sem compromisso
Rua 15 de Novembro, 5 5 4
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